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    APRESENTAÇÃO




    A escola sempre teve dificuldade em lidar com a pluralidade e a diferença. Tende a silenciá-las e neutralizá-las. Sente-se mais confortável com a homogeneização e a padronização. No entanto, abrir espaços para a diversidade, a diferença e para o cruzamento de culturas constitui o grande desafio que está chamado a enfrentar. (MOREIRA e CANDAU, 2003, p. 161)




    Os textos que compõem este livro são um convite para compreendermos a necessidade de trazer para o cerne das discussões a diversidade dos processos educativos. Aqui fica nítido que, se convivemos em sociedade essencialmente diversa, diversa também precisa ser a escola e sua maneira de ensinar e aprender. A leitura dessa obra nos leva a compreender que ainda que os textos sejam resultados de pesquisas acadêmicas, vão muito além desses espaços, vão muito além dos muros da escola!




    A epígrafe de Moreira e Candau é um convite a todas as educadoras, educadores e pessoas curiosas a se deliciarem com as diversas leituras que ampliarão a nossa visão de mundo.




    O primeiro texto, A educação segundo o ponto de vista filosófico, nos presenteia com as contribuições dos pensadores e filósofos Nietzsche, Gramsci, Heidegger e Bachelard. O objetivo é mostrar o pensamento sobre a Educação de épocas diferentes, as contribuições desses filósofos, mas também apresentar a história da educação e em que aspecto ela era valorizada.




    O segundo texto, Comunidades invisibilizadas: diálogos com saberes de emancipação na prática da prostituição de rua, apresenta resultados relevantes sobre a situação de um grupo inviabilizado pela sociedade. Objetivou-se apreender os sentidos subjetivos produzidos por mulheres que atuam na prostituição, compreender processos educativos consolidados, assim como superar preconceitos dos saberes de experiência na prática da prostituição.




    No terceiro texto, Educação de gênero e sexualidade no ensino médio: uma revisão narrativa, os autores nos ajudam a compreender a educação de gênero e sexualidade no ensino médio em escolas públicas e as implicações político-religiosas para as políticas públicas de gênero e sexualidade.




    O quarto texto, Educação profissional no Brasil: as reformas do Ensino Profissional no período de 1930 a 2014, faz uma análise das mudanças ocorridas na Educação Profissional de Nível Médio no que tange a avanços e retrocessos, aos conhecimentos essenciais aos quais todos os estudantes brasileiros têm o direito durante sua trajetória na Educação Básica, frente a nova ordem econômica mundial do século XXI.




    O quinto texto, Escola Família Agrícola Serra da Capivara e a contribuição da Pedagogia da Alternância para os povos rurais, mostra a Pedagogia da Alternância na Escola Família Agrícola Serra da Capivara - EFASC e sua contribuição para a cultura dos e das jovens rurais com continuidade dos estudos e permanência no campo, respeitando o modo de vida local. O trabalho objetiva avaliar o formato de alternância verificando a contribuição para o desenvolvimento socioeconômico cultural e educacional, numa integração entre escola e comunidade.




    Por fim, o sexto texto, O desenvolvimento de projetos na formação de jovens e adultos: um estudo de caso no curso técnico de marketing, nos apresenta mudanças na Educação nas últimas décadas, referentes à formação de jovens e adultos. O presente artigo tem como objetivo fazer um breve relato de experiências de práticas pedagógicas utilizadas no curso Técnico em Marketing que favoreceram a aprendizagem, o protagonismo na solução de problemas no âmbito profissional.




    Diante das transformações sociais, culturais, políticas e econômicas que estão acontecendo no mundo, a escola não pode ficar de fora desse processo. Faz-se necessário que ela entenda e acolha as mudanças que estão acontecendo na sociedade. Assim, desejo que este livro nos ajude a perceber o mundo com todos os seus saberes, cores, jeitos, lugares, sabores e sabores.




    Boa leitura!
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    RESUMO: O presente artigo relata as principais contribuições dos pensadores e filósofos Nietzsche, Gramsci, Heidegger e Bachelard para o pensamento sobre a Educação de seu tempo e ainda apresenta um questionário com os principais pontos destes filósofos. O objetivo é mostrar o pensamento sobre a Educação de épocas diferente, as contribuições destes filósofos, mas também apresentar a história da educação e em que aspecto ela era valorizada. Trata-se de um instrumento para pesquisarmos e aprendermos com o conhecimento filosófico de épocas diferentes sobre a Educação.




    Palavras-chave: Homem livre; Super-homem; Intelectual orgânico; Classe proletária; Educação desafiadora; Questionadora; Educação como imaginação; Criatividade.




    FRIEDRICH NIETZSCHE (1844-1900)




    Nietzsche é crítico da educação de sua época pela superficialidade de sua formação que abdica da cultura e de sua personalidade em nome de uma racionalidade técnica. O autor diz que os formalismos e o rigor do método não se atenta para o social, que é onde estão os problemas do mundo.




    Para Nietzsche o Estado, a cultura, a educação e a arte na contemporaneidade estão a serviço de uma dada ordem estatal que mercantiliza a cultura.




    Nietzsche estava muito além de seu tempo pois se preocupava com a cultura e o futuro da educação e isto pode ser explicitado em um trecho de uma de suas obras:




    Devemos até mesmo considerar como verossímil que o próximo milênio chegue a algumas novas ideias diante das quais os cabelos de todo aquele que vive hoje ficariam de pé. A crença em sua significação metafísica da cultura não seria, afinal, tão apavorante: mas sim, talvez algumas consequências que se poderiam tirar dela para a educação e o sistema escolar. (NIETZSCHE, Ecce Homo, 2005, p. 84).




    Nietzsche então acredita que o papel do filósofo educador, deve servir de modelo, para os homens de todos os tempos criticando as verdades e os valores de seu tempo visando promover o homem livre. fundamentada na afirmação da vida, com ênfase no espírito dionisíaco, criador de novos valores.




    Nietzsche recorre ao modelo de formação humanista para que ocorra o processo de formação dos homens fortes e superiores e para tanto se baseia no estudo dos clássicos (gregos e romanos). Schopenhauer é o grande gênio para Nietzsche.




    O gênio para Nietzsche é o homem que está além da cultura de seu tempo, que não foi corrompido pela moral comum, e que mantém e trabalha toda a sua potencialidade crítica de forma a criar em nome da liberdade e afirmação de vida.




    Em sua primeira obra ¨O Nascimento da Tragédia¨, o autor expõe a beleza da vida e a intensidade com que ela deve ser vivida diante de todos os problemas quotidianos.




    Nietzsche considera três espécies de história, a saber, a monumental, a arqueológica e a crítica. Na história monumental, aspirações impossíveis se tornam realidade; na história arqueológica mantêm-se a tradição e na história crítica há um rompimento com o passado buscando a renovação.




    O homem moderno, o erudito, detém um saber interior, sem nenhuma preocupação com a vida. Para Nietzsche, o saber deve transformar a realidade a partir da criação diante das reais necessidades da vida humana.




    Na obra ¨Assim Falava Zaratustra¨. Nietzsche expõe sua concepção do Além Homem.




    O dionisíaco está em relação com o conceito de trágico, exerce toda a sua vontade de viver, e assim supera os problemas da vida.




    A arte também deve transfigurar o sofrimento da existência, e é isso que a arte grega fazia.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    A educação deve se dar como formação do homem livre. Ele propõe a superação de todos os valores que reduzem os sentidos e o poder criador do homem como aqueles a favor de uma vida eterna. Propõe a formação de uma cultura superior, a formação de um além homem. Na formação do homem a crítica então é à cultura moderna, superando e criando novos valores e na construção de homens capazes de serem os criadores desses novos valores que conduzirão a uma cultura superior que valorize a existência humana.




    QUESTÕES




    1- Em que aspectos Nietzsche critica a educação de sua época?




    Nietzsche é crítico da educação de sua época pela superficialidade de sua formação que abdica da cultura e de sua personalidade em nome de uma racionalidade técnica. O autor diz que os formalismos e o rigor do método não se atenta para o social, que é onde estão os problemas do mundo.




    2- Qual o pensamento de Nietzsche sobre o Estado, a cultura, a educação e a arte em seu tempo?




    Para Nietzsche o Estado, a cultura, a educação e a arte na contemporaneidade estão a serviço de uma dada ordem estatal que mercantiliza a cultura.




    3- Por que o pensamento de Nietzsche estava muito além de seu tempo?




    Nietzsche estava muito além de seu tempo pois se preocupava com a cultura e o futuro da educação e isto pode ser explicitado em um trecho de uma de suas obras:.




    4- Qual o papel do filósofo educador para Nietzsche?




    Nietzsche então acredita que o papel do filósofo educador, deve servir de modelo, para os homens de todos os tempos criticando as verdades e os valores de seu tempo visando promover o homem livre fundamentada na afirmação da vida, com ênfase no espírito dionisíaco, criador de novos valores.




    5- Como ocorre o processo de formação dos homens fortes e superiores para Nietzsche?




    Nietzsche recorre ao modelo de formação humanista para que ocorra o processo de formação dos homens fortes e superiores e para tanto se baseia no estudo dos clássicos (gregos e romanos).




    6- Como Nietzsche define gênio? Quem ele considera gênio?




    O gênio para Nietzsche é o homem que está além da cultura de seu tempo, que não foi corrompido pela moral comum, e que mantém e trabalha toda a sua potencialidade crítica de forma a criar em nome da liberdade e afirmação de vida. Schopenhauer é o grande gênio para Nietzsche.




    7- Em sua primeira obra ¨O Nascimento da Tragédia¨, qual o tema central para o autor?




    Em sua primeira obra ¨O Nascimento da Tragédia¨, o autor expõe a beleza da vida e a intensidade com que ela deve ser vivida diante de todos os problemas quotidianos.




    8- Quais as espécies de história para Nietzsche? Explique-as.




    Nietzsche considera três espécies de história, a saber, a monumental, a arqueológica e a crítica. Na história monumental, aspirações impossíveis se tornam realidade; na história arqueológica mantêm-se a tradição e na história crítica há um rompimento com o passado buscando a renovação.




    9- Explique o que Nietzsche entende sobre o pensamento do homem moderno e o verdadeiro saber ou pensamento.




    O homem moderno, o erudito, detém um saber interior, sem nenhuma preocupação com a vida. Para Nietzsche, o saber deve transformar a realidade a partir da criação diante das reais necessidades da vida humana..




    10- Como deve ocorrer a educação na formação de um além ou super-homem?




    A educação deve se dar como formação do homem livre. Ele propõe a superação de todos os valores que reduzem os sentidos e o poder criador do homem como aqueles a favor de uma vida eterna. Propõe a formação de uma cultura superior, a formação de um além homem. Na formação do homem a crítica então é à cultura moderna, superando e criando novos valores e na construção de homens capazes de serem os criadores desses novos valores que conduzirão a uma cultura superior que valorize a existência humana.




    GRAMSCI (1891-1937)




    Os sindicatos se estabelecem, e com isso começam a surgir conflitos sociais motivados pelas relações trabalhistas. Gramsci envolve-se diretamente com estes acontecimentos. Em 1913 filia-se ao Partido Socialista Italiano. Apresenta atuação política 1915 - em Turim, dedica-se ao jornalismo, após ter desistido do curso de Letras. Já adepto ao marxismo, colabora com jornais vinculados ao Partido Socialista Italiano. Em 1917, dirige o único número da revista La Cittá Futura, que estimula debates sobre a atualidade nacional e o socialismo. Em 1º de maio de 1919, funda o semanário L’Ordine Nuovo (“Análise semanal da cultura socialista”) que seria substituído pelo L’Unitá (“Jornal dos trabalhadores e camponeses”). No ano de 1919 – Gramsci organiza os Consigli di fabbrica, que em momentos de greve, ocuparam fábricas e usinas.




    No Congresso do Partido Socialista Italiano é o líder da ala radical, que se constituiu como o Partido Comunista Italiano. Enquanto isso, fortalecia-se a ditadura fascista (1922- 1943).No Fascismo o Estado era totalitário, autoritário, nacionalista , antiliberal, militarista, corporativista e preconizava a hierarquia. “Tudo no Estado, nada fora do Estado, nada contra o Estado”.




    Completamente Engajado a serviço das causas sociais. Pensa a educação como trabalhador. Razões para a mudança são necessárias, através das informações e não é sem razão que se tornou jornalista. A luta também se dá no plano intelectual.




    O regime de Mussolini cassou os mandatos dos parlamentares oposicionistas e com isso tendo perdido a imunidade parlamentar, Gramsci foi preso pela polícia política em 1926. Gramsci adoeceu na prisão e então é solto e falece uma semana depois no ano de 1937.




    Segundo Gramsci “Todos os homens são intelectuais, mas nem todos os homens desempenham na sociedade a função de intelectuais”, principalmente intelectuais orgânicos. Para ele Intelectual orgânico – é o pensador organizado em defender a sua classe. Agente intermediário entre a cultura e aqueles que dela estão excluídos. Mostra caráter educativo não só na escola mas também no partido político.




    As palavras chave em Gramsci são: ¨ESCOLA UNITÁRIA, CLASSE PROLETÁRIA, TRABALHO INDUSTRIAL, HEGEMONIA, CULTURA, INTELECTUAIS ORGÂNICOS, PARTIDO e EDUCAÇÃO¨.




    A escola unitária seria interessante para a classe proletária pois esta escola formaria para trabalhos manuais e intelectuais e Gramsci a defendia. O trabalho industrial era o que mais empregava e a escola não poderia fechar os seus olhos para este tipo de formação e os trabalhadores do campo iam para a cidade em busca de emprego. Hegemonia significa domínio ou controle e por vivermos em uma sociedade de classe temos os dominantes que exercem a hegemonia através da política, educação, religião e direito e para que exista a classe explorada e exploradora existe a hegemonia. Assim como as classes dominantes têm acesso à cultura esta deveria ser acessível às demais classes Não deveríamos destruir ou acabar com tudo o que já foi feito, precisamos respeitar a cultura.




    O intelectual orgânico é o intelectual de forma global, filósofos, cientistas, e que tem elementos para organizar a contra hegemonia, por isso engajado com a classe trabalhadora. Tem o conhecimento da cultura, mas a traduz para as classes menos favorecidas e assim ajuda a educar as classes trabalhadoras para lutar contra os interesses das classes dominantes.




    Para Gramsci, os objetivos universais da revolução proletária, só podem ser alcançados mediante uma profunda “reforma intelectual e moral”, a partir do momento em que a classe proletária se torne autônoma e hegemônica. Cabe a mudança de pensamento, ou seja, devemos nos convencer de que o interesse coletivo deve sempre ser defendido.




    Segundo esse conceito [de hegemonia], o poder das classes dominantes sobre o proletariado não reside simplesmente no controle dos aparatos repressivos do Estado. Este poder é garantido fundamentalmente pela hegemonia cultural que as classes dominantes exercem sobre as dominadas, por meio do controle de: educação, religião e meios de comunicação.




    Usando desse controle, as classes dominantes ¨educam¨ os dominados para que esses sejam submissos a elas, inibindo, assim, sua potencialidade revolucionária. A contra hegemonia necessita de: organização da cultura da massa de trabalhadores; ajuda dos intelectuais para o desenvolvimento de uma consciência de classe, e portanto uma nova cultura. A contra hegemonia só será possível com a revolução, com a ação do partido (o educador permanente) para dirigir as massas, organizando-as, elaborando as estratégias, preparando a classe operária para assumir o poder. O partido, com estas estratégias e preparação, educa os militantes. Para uma luta por necessidades históricas. Ao intelectual orgânico do operariado compete conscientizar sua própria classe, por uma atuação constante nas diferentes organizações (partido, escola, jornal) destruindo a falsa consciência formada pela classe dominante. A verdadeira educação deve situar o indivíduo em sua história, e valorizar o grupo sobre o indivíduo. O mestre é o mediador entre a sociedade global e o jovem em desenvolvimento. É preciso educar os trabalhadores em sua intelectualidade, mas, que defendam a transformação da sociedade capitalista pela classe trabalhadora, por meio da revolução para que estejam capacitados para governar e orientar a gênese de um novo modelo de sociedade.




    As escolas de tipo profissional, que formam somente a mão de obra e cristaliza as diferenças sociais. Gramsci apresenta a teoria de uma escola única de cultura geral, humanista, formativa, que dê condições para todos de trabalhar manualmente (tecnicamente, industrialmente) e desenvolver as capacidades intelectuais.




    “A escola não pode consistir apenas em que um operário manual se torne qualificado, mas sim em que cada cidadão possa se tornar governante”. A escola deve promover a cultura das massas e protegê-las da ideologia dominante e assim diminuir preconceitos e segregação.




    Gramsci acreditava que uma “tomada” de poder deveria ser antecedida por transformações das visões de mundo e por mudanças de mentalidade. Assim os principais agentes dessas transformações seriam os intelectuais e principalmente a escola. .A escola é o instrumento para construir e lapidar os dirigentes, pois a transformação começa no intelecto. Era necessário a criação de uma “escola humanística”, que desenvolvesse a inteligência e a formação consciente; uma escola aberta para a formação intelectual e libertária, além da profissional.




    QUESTÕES




    1- Que educação é defendida por Gramsci como condição necessária para se preparar, estabelecer e consolidar a hegemonia?




    A escola e os outros aparelhos pedagógicos educam o indivíduo, mas sua consciência deve ser orientada para o coletivo, para o homem como totalidade social e histórica. O indivíduo deve: chegar à prática de alguma autonomia para estudar, pensar, dirigir; compreender a atualidade como síntese do passado (concepção histórico-dialética do mundo).




    2- Quais as principais características do Fascismo?




    Enquanto isso, fortalecia-se a ditadura fascista (1922- 1943). No Fascismo o Estado era totalitário, autoritário, nacionalista , antiliberal, militarista, corporativista e preconizava a hierarquia. “Tudo no Estado, nada fora do Estado, nada contra o Estado”.




    3- Explique sobre a experiência sindical, jornalística de Gramsci.




    Os sindicatos se estabelecem, e com isso começam a surgir conflitos sociais motivados pelas relações trabalhistas. Gramsci envolve-se diretamente com estes acontecimentos. Em 1913 filia-se ao Partido Socialista Italiano. Apresenta atuação política 1915 - em Turim, dedica-se ao jornalismo, após ter desistido do curso de Letras. Já adepto ao marxismo, colabora com jornais vinculados ao Partido Socialista Italiano. Em 1917, dirige o único número da revista La Cittá Futura, que estimula debates sobre a atualidade nacional e o socialismo. Em 1º de maio de 1919, funda o semanário L’Ordine Nuovo (“Análise semanal da cultura socialista”) que seria substituído pelo L’Unitá (“Jornal dos trabalhadores e camponeses”). No ano de 1919 – Gramsci organiza os Consigli di fabbrica, que em momentos de greve, ocuparam fábricas e usinas.




    4- Como foi a relação do Estado Fascista e o Congresso, principalmente com o Deputado Gramsci?




    O regime de Mussolini cassou os mandatos dos parlamentares oposicionistas e com isso tendo perdido a imunidade parlamentar, Gramsci foi preso pela polícia política em 1926. Gramsci adoeceu na prisão e então é solto e falece uma semana depois no ano de 1937.




    5- Defina intelectual orgânico.




    É o pensador organizado em defender a sua classe. Agente intermediário entre a cultura e aqueles que dela estão excluídos. Mostra caráter educativo não só na escola mas também no partido político.




    6- O que é escola unitária?




    A escola unitária seria interessante para a classe proletária pois esta escola formaria para trabalhos manuais e intelectuais e Gramsci a defendia. Gramsci apresenta a teoria de uma escola única de cultura geral, humanista, formativa, que dê condições para todos de trabalhar manualmente (tecnicamente, industrialmente) e desenvolver as capacidades intelectuais.




    7- O que é hegemonia segundo Gramsci?




    O poder das classes dominantes sobre o proletariado não reside simplesmente no controle dos aparatos repressivos do Estado. Este poder é garantido fundamentalmente pela hegemonia cultural que as classes dominantes exercem sobre as dominadas, por meio do controle de: educação, religião e meios de comunicação.




    8- Como se daria a tomada de poder ou a Revolução segundo Gramsci?




    Gramsci acreditava que uma “tomada” de poder deveria ser antecedida por transformações das visões de mundo e por mudanças de mentalidade. Assim os principais agentes dessas transformações seriam os intelectuais e principalmente a escola.




    9- Qual a função do partido na Revolução e na educação do operariado?




    O partido, levando a “revolução” das massas na direção da hegemonia, realiza um ato pedagógico, porque, por esta ação, os militantes se educam.. Intelectual orgânico da classe operária está unido às forças populares emergentes, que, por necessidade histórica, luta por uma contra hegemonia. Esses intelectuais são formados com mais dificuldades. Ao intelectual orgânico do operariado compete conscientizar sua própria classe, por uma atuação constante nas diferentes organizações (partido, escola, jornal) com o objetivo de chegar a uma concepção homogênea e autônoma do mundo.




    10- Quais as palavras chave ou categorias principais de Gramsci?




    Escola Unitária, Classe proletária, Trabalho industrial, Hegemonia, Cultura, Intelectuais Orgânicos, Partido e Educação.




    MARTIN HEIDEGGER (1889-1976) – COMO A EDUCAÇÃO PODE REFLETIR ACERCA DA TECNOLOGIA?




    Heidegger vive o processo de industrialização na Europa, conflitos militares em escalas globais, invenção da bomba atômica e o avanço da ciência e da tecnologia.




    As principais contribuições são na área de existencialismo (existência é a categoria fundamental de seu pensamento) e fenomenologia ( todo fenômeno que se manifesta à consciência, como pensamento, imaginação, sentimento) além de hermenêutica filosófica (interpretação de ideias, fatos, e a filosófica se ocupa no estudo da interpretação, princípios e leis).




    Apresenta as vantagens e desvantagens da tecnologia. A tecnologia pode apresentar uma armadilha uma vez que deixamos de pensar ou raciocinar. A sedução causada pela tecnologia pode nos levar a deixar de usar o raciocínio ,e um exemplo disso é a calculadora e o computador (raciocínio e memorização).




    Segundo Heidegger o homem é finito e esta finitude é explorada. O homem tem consciência de sua finitude, sabe que morrerá e sua existência comporta limites. A morte faz com que vivamos de forma autêntica e isso significa exercer a nossa capacidade de raciocínio, pensamento, porém este não deve ser limitado ao pensamento técnico ou calculativo. Para ele parece que houve uma limitação do raciocínio ao cálculo e devemos dar preferência ao pensamento contemplativo, que questiona todas as coisas, inclusive a técnica ou tecnologia.




    Obra dividida em duas partes (na primeira parte a filosofia ocupa-se de diversos temas, inclusive o homem e na segunda parte a filosofia somente se ocupa do problema do ser enquanto ser).




    Seu pensamento inicia-se com o problema do sentido do ser. Diante da morte interrogamos a nós mesmos através do conhecimento e dos sentimentos para podermos ir além das coisas do mundo para alcançarmos o verdadeiro ser, ou seja, entender o real significado de sua existência. A vida verdadeira é o pensamento que reflete e que medita e assim o homem encontra a sua real existência.




    Cada ente tem o seu modo de ser próprio no mundo. É preciso ir muito além de tudo isso para encontrar o sentido do ser. Querendo dar sentido à minha existência não devo perguntar aos outros, pois cabe a mim criar o meu objetivo, dar existência à minha vida, questionar a mim mesmo.




    Somos limitados em nossa capacidade de conhecer, mas quanto mais conhecemos aprendemos aquilo que ignoramos. Se, o homem é finito, é, pois, livre, perante as possiblidades que se lhe oferecem. O nosso conhecimento está limitado pela nossa temporalidade.




    Dasein é o ser no mundo. A filosofia deve investigar o sentido do ser. Quando perguntamos sobre a educação, é sobre aquilo que somos e o que devemos fazer, então esta também é uma questão que se refere à educação, pois se refere ao ser. Qual a sua concepção de educação? (o homem é um ser racional, histórico, em construção), qual o sentido de tudo isso? Nós temos a capacidade de perguntar aquilo que somos. Não posso separar sujeito e objeto uma vez que preciso de um para entender o outro. O tempo é físico, mas também psicológico e emocionalmente. O homem mesmo sendo contingente (podendo existir ou não, sendo efêmero), é livre, ou seja, pode autodeterminar-se. O homem é um ser de possibilidades.




    O ser-aí (Dasein) está sujeito à morte a qualquer instante. Diante da finitude, podemos existir autenticamente (ser ele mesmo) engajando-se no projeto da existência ou existir inautenticamente, perdendo-se no anonimato ou na impessoalidade.




    São o tempo e a morte que permitem ao homem ter uma existência autêntica. O tempo passa e não espera ninguém e assim devemos dar significado à vida.




    O homem por ser mortal é temporal. Posso tomar uma decisão de deixar o tempo ir levando a minha vida despreocupada ou posso pensar em que legado deixar para minha família ou para a humanidade e por isso preciso refletir, transcender o quotidiano.




    Para ele a poesia está além do dia a dia e é um dos caminhos para a existência autêntica




    A técnica para Heidegger significa tempos modernos e nos distancia da contemplação do ser. Extrai e acumula os recursos da natureza É um verdadeiro modo de ser diante do mundo e por isso propõe-se a si mesma como fim.
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